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O relatório foi elaborado de acordo com as normas para elaboração do Relatório 
Integrador da Atividade Profissional nos termos do nº3 do artº3º do Regulamento 
Geral dos Segundos Ciclos de Estudo Conducentes ao Grau de Mestre, para 
licenciaturas efetuadas anteriores ao processo de Bolonha (DR, 2ªsérie – nº 160 de 
22/08/2011). 
O presente relatório tem como principal objetivo demonstrar que foram adquiridas 
através da Licenciatura em Engenharia Agrária e da experiência profissional adquirida, 
nomeadamente nos últimos dez anos, as competências necessárias para obtenção do 
grau de Mestre. 
A atividade profissional atual teve início em 2003, exercendo desde então funções de 
monitora especializada em jardinagem, período em que foi concluída a licenciatura em 
Engenharia Agrária (fevereiro de 2007). O estágio de fim de curso foi por isso ligado à 
jardinagem, em Proteção Integrada de Relvados. A atividade profissional exercida de 
bom grado consiste, de uma forma sucinta, em formar um grupo de 10/11 futuros 
Operadores de Jardinagem, numa área aproximada de 7200 metros quadrados de 
zonas ajardinadas na freguesia de Mira-Sintra, concelho de Sintra. A autora é 
responsável pela área em questão, cuidando, mantendo e melhorando, através de 
práticas de jardinagem sustentáveis e com custos controlados, produzindo os 
substratos que utilizados, através do processo de compostagem. Obtemos As plantas 
















The report is prepared in accordance with the standards for preparing the " Relatório 
Integrador da Atividade Profissional" under the ponit 3, article 3rd of the General 
Regulations of the Second Study Cycles conducting to the Master Degree, for degrees 
ended before the Bologna process (DR, 2ªsérie – nº 160 of 22/08/2011). 
This report aims to show that the skills and competences required for the degree of 
Master were acquired through the degree in agricultural engineering and the 
professional experience, mainly in the last ten years. 
The current occupation began in 2003, when the author started working as a 
gardening expert with monitoring functions. During this time a degree in Agricultural 
Engineering was obtained (February 2007) complementing the former studies and the 
bachelor degree in Agricultural Production. The Final Internship Training was linked to 
gardening in Integrated Protection of lawns. The author´s professional activity consists 
in preparing a group of future 10/11 Gardening Operators in an approximate area of 
7200 square meters of garden areas in Mira-Sintra parish, Sintra municipality. This area 
was assigned to the author in order to care, to keep and to improve, using sustainable 
gardening practices with controlled costs. We produce the substrates through the 
composting process. We obtain the plants applied in the gardens and flower beds, 
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1.  Introdução  
 
O presente Relatório Integrador da Atividade Profissional destina-se a cumprir as 
normas estabelecidas para efeitos de atribuição do grau de Mestre, para licenciaturas 
anteriores ao processo de Bolonha (DR, 2ª série-nº160 de 22/08/2011), de acordo com 
o nº3 do art3º do regulamento geral dos segundos ciclos de estudos conducentes ao 
grau de Mestre. 
Desta forma, pretende-se que o Relatório apresentado pela autora seja integrador da 
atividade profissional desenvolvida nos últimos doze anos, na formação de operadores 
de jardinagem na cooperativa Centro de Educação para o Cidadão com Deficiência 
(CECD). O mesmo pretende mostrar como a experiência profissional da autora 
contribuiu para o desenvolvimento de competências necessárias para a obtenção do 
grau de Mestre. 
A atividade profissional da autora integra a categoria de Monitora Especializada de 
Formação Profissional na valência do Centro de Formação Profissional (CFP) do CECD, 
na qual iniciou funções em 2003.  
O CECD é uma cooperativa de solidariedade social, integrada na FENACERCI, que tem 
como missão desenvolver serviços de qualidade para as pessoas para as pessoas com 
deficiência intelectual, multideficiência e outras pessoas em desvantagem, 
promovendo os seus direitos e melhorando a sua qualidade de vida. 
A atividade da autora decorre nos espaços públicos atribuídos pela Câmara Municipal 
de Sintra (CMS) à valência Centro de Formação Profissional (CFP), que tem como 
missão, qualificar cidadãos com necessidades especiais de formação e integração 
profissional, no sentido de proporcionar a sua integração social e laboral, na 
modalidade de formação inicial e prática simulada. 
A autora do Relatório tem a responsabilidade de cuidar e manter várias áreas públicas 
e ajardinadas, com uma área aproximada de 7200 metros quadrados em Mira-Sintra, 
recorrendo a práticas de jardinagem sustentáveis. Simultaneamente a autora forma 
um grupo de jovens, futuros operadores de jardinagem, seguindo um referencial 
editado pela Agência Nacional para a Qualificação (ANQEP), sendo homologado pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). O referencial de formação está 
organizado por unidades de formação de curta duração (UFCD’S). O Curso de Operador 
de Jardinagem apresenta uma vertente prática, muito elevada.  
O desempenho desta atividade tem exigido à autora um aprofundamento e 
desenvolvimento dos seus conhecimentos técnicos. 
 7 
A autora orienta o grupo de formação nas suas atividades diárias, procede à sua 
avaliação teórica, de desempenho prático, e de atitudes e comportamento perante as 
tarefas. A avaliação, no decorrer do processo formativo individual, é elaborada em 
conjunto com uma equipa técnica. 
A autora colaborou na revisão do Manual de Jardinagem para este tipo de formação 
do IEFP conforme documentação em anexo. 
As atividades e funções que são desenvolvidas nesta área têm ajudado Mira-Sintra a 
ficar mais agradável para os seus habitantes. 
 
2. Enquadramento Académico e Profissional 
 
A autora descende de duas famílias com ligação à agricultura com produção de vinho, 
azeite, cereais, produtos hortícolas e associado à produção agrícola, uma panificadora. 
Entre 1985 e 1990 frequentou o curso de bacharelato em Produção Agrícola na Escola 
Superior Agrária de Santarém. Em outubro de 2005 integrou o 2ºciclo do curso 
bietápico de licenciatura em Engenharia Agrária, ramo Produção Hortofrutícola. 
No contexto académico a autora realizou dois estágios, o primeiro na Agromais e na 
Quinta da Galinheiro, ao nível do bacharelato. 
Para obtenção do grau de licenciado, a autora desenvolveu um estudo e quantificação 
dos inimigos associados à produção de uma variedade de relva, numa empresa 
francesa produtora de tapetes de relva sedeada em Benfica do Ribatejo. 
Em 2000, integrou a Hibricampo, em regime de contrato a termo certo como 
Assistente Técnico e Comercial, trabalhando diretamente com agricultores no distrito 
de Santarém. Em 2003 integrou a Agroveiga, em regime de contrato a termo certo, 
como Assistente Técnico e Comercial, trabalhando diretamente com agricultores no 
distrito de Santarém. 
A autora nas duas empresas adquiriu mais conhecimentos e experiências em termos 
de preparação de solo, sementeiras, plantações, tratamentos fitossanitários e outros. 
A autora teve uma grande proximidade com a agricultura e com os agricultores, de que 
resultou uma enorme troca de saberes e de aprendizagem. 
Em junho de 2003, a autora integrou o CFP- Centro de Formação Profissional, como 
Monitora Especializada de Formação, estando neste momento em regime efetivo. 
Todo o percurso académico e profissional da autora é comprovado nos Anexos ao 
presente relatório. 
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2.1.  Formação académica 
 
O ingresso da autora num curso de Engenharia no ramo agrícola foi motivado pelo 
contacto próximo com a área agrícola e interesse pela área de Ciências. Este interesse 
já se revelou no Ensino Secundário pela escolha da área A – Ciências, na Escola 
Secundária D. Pedro V - Lisboa. 
 
2.1.1. Bacharelato 
Em 1985 a autora ingressou a Escola Superior Agrária de Santarém no Curso de 
Bacharelato em Produção Agrícola tendo concluído em dezembro de 1991, com a 
apresentação do trabalho de fim de curso e com a classificação final de 12 valores. 
 
2.1.2. Licenciatura 
De outubro 2005 a fevereiro 2007 a autora frequentou e concluiu o 2º ciclo do curso 
bietápico de licenciatura em Engenharia Agrária, ramo Produção Hortofrutícola que 
confere o grau de licenciado em Engenharia Agrária pela Escola Superior Agrária de 
Santarém, com a classificação final de 14 valores. 
 
2.1.3. Estágios curriculares 
No decorrer da frequência e conclusão do Bacharelato em Produção Agrícola e do 2º 
ciclo do curso bietápico de licenciatura em Engenharia Agrária, ramo Produção 
Hortofrutícola, a autora teve a oportunidade de realizar dois estágios (trabalhos de fim 
de curso), no ramo de Proteção Vegetal 
Estágio I – Área de Proteção Vegetal 
Tema: “As Brocas de Milho. Alguns dados obtidos no Ribatejo”. 
Local: Campos da Golegã e Quinta do Galinheiro. 
Duração: 2 anos. 
Supervisor: Engª Conceição Duarte (Escola Superior Agrária de Santarém). 
Orientador: Engº António Lavadinho (C.N.P.P.A.- Centro Nacional de Proteção 
Agrícola). 
Avaliação: 16 Valores 
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Resumo: 
O objetivo deste trabalho foi monitorizar o ataque das” brocas do milho” em duas 
regiões, um num campo de milho na Golegã e outro na Quinta do Galinheiro, onde 
foram realizados os trabalhos práticos. Nos campos foram efetuadas capturas de 
insetos, posteriormente identificados e contabilizados no laboratório de Proteção 
Vegetal na Escola Superior Agrária de Santarém. Compararam-se os resultados das 
duas regiões. 
 
Estágio II – Área de Proteção Vegetal 
Tema: “Fitossanidade de um campo de produção de Cynodon dactylon (L.) Pers.. 
Local: Sitoflor – Benfica do Ribatejo. 
Duração: 1 ano. 
Supervisor: Engª Ana Vasconcellos (Sitoflor) 
Orientador: EngªConceição Duarte (Escola Superior Agrária de Santarém). 
Avaliação: 19 Valores. 
Resumo: 
O objetivo deste trabalho foi o estudo e quantificação dos inimigos associados à 
produção de Cynodon dactylon (L.) Pers., nomeadamente insetos, nemátodos, fungos 
e infestantes. O estágio decorreu numa empresa francesa, sedeada em Benfica do 
Ribatejo, responsável pela produção de relva, de renome internacional, onde decorreu 
uma fase de trabalho prático. A outra fase do estágio desenrolou-se no laboratório do 
setor de Proteção Vegetal da Escola Superior Agrária de Santarém. No campo foram 
recolhidas amostras de terra e diversas capturas de insetos, durante, 
aproximadamente seis meses. Nas amostras de terra foram feitas análises 
nematológicas e captura de insetos de solo, que foram posteriormente identificados e 







2.2.  Formação profissional e complementar 
 
A formação complementar e profissional também foi um fator fundamental para o 
enriquecimento e valorização das aptidões pessoais e profissionais da autora, 
promovendo a atualização de conhecimentos contribuindo para melhorias no 
desempenho das funções. São de salientar as ações de formação e participações em 
seminários abaixo discriminadas, agrupadas nos temas " Organização de Equipas", " 
Formação Pedagógica", "Informática para o utilizador"," Segurança, Higiene e Saúde". 
Organização de Equipas 
2014 – Liderança e motivação de equipas –CECD 50h. 
2004 – Motivação e Dinâmica de Grupos: no âmbito do Programa Operacional 
Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (POEFDS) – CECD 32h. 
2004 – Liderança e Gestão de Equipas: no âmbito do Programa Operacional Emprego, 
Formação e Desenvolvimento Social (POEFDS) – CECD 32h. 
 
Formação Pedagógica  
2013 – Seminário Pedagógico – Técnicas e Recursos que Potenciam a Aprendizagem de 
Públicos com Deficiências e Incapacidades (PCDI) –IEFP. 
2008 – Formação Pedagógica Contínua de Formadores - IEFP 65h.  
 
Informática para o utilizador 
2004 – PowerPoint: no âmbito do Programa Operacional Emprego, Formação e 
Desenvolvimento Social (POEFDS) – CECD 32h. 
2004 – Excel: no âmbito do Programa Operacional Emprego, Formação e 
Desenvolvimento Social (POEFDS) – CECD 32h. 
 
Segurança, Higiene e Saúde 
2013 – Gestão de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho no Comércio e Serviços –
CECD 7h. 
2013 – Ação de treino com extintores portáteis- CECD 2h. 
2013 – Plano de Segurança – CECD 2h. 
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2012 – Curso Básico de Socorrismo – CECD 12h. 
2010 – Curso Básico de Socorrismo – CECD 24h. 
2004 – Higiene e Segurança no Trabalho – CECD 36h. 
2002 – Curso de Distribuição, Comercialização e Aplicação de Produtos 
Fitofarmacêuticos – Agrotejo 101h. 
A autora participou ainda em várias ações específicas ligadas a temas de saúde, 
inclusão, sociologia e pedagogia que decorreram no CECD, nomeadas no curriculum 
vitae e documentadas em anexo. 
Encontros e Conferências 
2013 – IX Encontro Nacional De Cooperativas de Solidariedade Social- FENACERCI. 
2009 – Encontro Técnico Sectorial para Formadores da Área da Agricultura, Jardinagem 
e Espaços Verdes – IEFP e AGROTEC –FIL.2009 – Ciclo de Conferências Coisas 
D’Árvores. Dr. Francisco Coimbra – Árvores & Pessoas. Moderador Prof. António 
Monteiro ISA. Câmara Municipal de Sintra. 
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3. Atividade profissional 
A atividade profissional da autora, iniciou-se em 1989 no ensino das disciplinas de 
vertente agrícola Agrimensura, Economia Agrícola, Atividades Agrícolas, na Escola 
Secundária da Golegã passando depois para as disciplinas de Matemática, Ciências da 
Natureza, Biologia e Física - Química. 
No ramo agrícola a atividade profissional remunerada iniciou-se em 2000, na 
Assistência Técnica e Comercial a Agricultores no distrito de Santarém. De 2000 a 2002 
trabalhou na empresa Hibricampo – Golegã e de 2002 a 2003 na empresa Agroveiga – 
Alpiarça. A sua principal atividade consistia na venda de sementes e de fatores de 
produção e no acompanhamento dos agricultores ao longo do ciclo da cultura. As 
principais culturas monitorizadas foram o milho, trigo, tomate, pimento, bróculo, 
melão, melancia e ervilha. 
Em 2003 a autora voltou ao ensino, mas na vertente formação agrícola, ramo 
jardinagem, sendo Monitora Especializada em Formação de Operadores de 
Jardinagem. Esta formação abrange diversas áreas de atividade designadamente 
manutenção de espaços verdes, utilização de máquinas, ferramentas e utensílios, 
dimensionamento, aquisição, montagem e operação de sistemas de rega, reprodução 
de plantas e higiene e segurança no trabalho. 
 
3.1.  Caracterização do local de trabalho atual 
 A atividade profissional da autora, monitora especializada de formação – área de 
jardinagem, é exercida desde 16 de junho de 2003 no CECD Mira Sintra - Centro de 
Educação para o Cidadão com Deficiência CRL, adiante designado como CECD Mira 
Sintra. 
 
Tal como a sua denominação social indica, CRL - Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada, trata-se uma Cooperativa do ramo da Solidariedade Social, pertencente ao 
que se denomina economia social, com enquadramento Constitucional e Regulada 
pelo Código Cooperativo, aprovado pela Lei 51/96 de 7 de setembro e pelo Dec-Lei 
7/98 de 15 de janeiro, especificamente aplicável à Cooperativas do ramo Solidariedade 
Social. 
Conforme resulta dos seus Estatutos, o CECD Mira Sintra, tem como escopo social, 
entre outros: 
 “Promover oportunidades específicas de emprego para cidadãos com deficiência em 
idade ativa, que em razão da sua deficiência e do modo como o sistema de trabalho se 
encontra organizado, não alcancem oportunidades de emprego no regime comum de 
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trabalho, nomeadamente através de modalidades especiais de emprego que a 
legislação em vigor estabeleça; criar e gerir unidades de emprego protegido, inseridas 
no sistema produtivo de bens e serviços, que a legislação em vigor permita, em áreas 
de atividade económica compatíveis, nomeadamente em áreas de negócio como a 
jardinagem, a lavandaria e outras …” 
O CECD Mira Sintra apresenta um vasto número de valências, traduzidas nos sub 
ramos de atividade a que o CECD Mira Sintra se dedica, a saber: 
a) Centro de medicina e reabilitação; 
b) Serviço de apoio domiciliário; 
c) Centro de emprego protegido – Curva Quatro; 
d) Centro de formação profissional; 
e) Centro de atividades ocupacionais; 
f) Educação especial; 
g) Unidades residenciais. 
 
A valência que se prende diretamente com a atividade profissional da autora é 
vocacionada para a qualificação e capacitação profissional (formação profissional) e 
social de jovens com idades superiores a 18 anos e que manifestam necessidades 
especiais de formação e integração profissional, sendo ministrados cursos de formação 
profissional de serviços de reparação e manutenção, assistente familiar e de apoio à 
comunidade, operador de serigrafia e operador de jardinagem. 
Esta valência integra ainda o centro de recursos orientados para o desenvolvimento de 
programas de informação, avaliação e orientação para qualificação e emprego 
(IAOQE), apoio á colocação (AC) e acompanhamento após colocação (APC).  
O que se deixou referido nos dois parágrafos anteriores tem como objetivos gerais  
a) A qualificação profissional dos formandos com vista à sua integração social e 
laboral; 
b) O desenvolvimento de intervenções técnicas de apoio aos serviços públicos de 
emprego. 
São ainda definidas diversas atividades e/ou medidas de acordo com o plano definido 
individualmente para cada formando: 
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a) Diagnóstico de necessidades, potenciais e expectativas do formando; 
b) Promoção das autonomias e competências (de utilização, de participação, de 
comunicação e relação) facilitadoras dos processos de maturação pessoal dos 
formandos; 
c) Analise das motivações, experiencias prévias e desejos dos formandos, 
envolvidas por um olhar técnico qualificado que ajude à aproximação entre 
competências reais e os desejos de cada um; 
d) Dinamização, conjuntamente com os formandos e suas famílias, do acesso a 
estágios (decorrentes da formação), e formação em contexto real de trabalho, 
à colocação em empresa e à procura de novo emprega, mediante protocolos 
estabelecidos com empresas. 
 
Para além do enquadramento legal acima referido, são de salientar os seguintes 
diplomas que regem diretamente este tipo de formação profissional: 
a) Regulamento específico da Tipologia 6.2 – qualificação das pessoas com 
deficiência e incapacidade, aprovado em anexo ao Despacho 18360/2008 
publicado no DR 2ª serie nº 131 de 9/7, alterado pelo Despacho nº 3530/2010 
publicado no DR 2ª serie nº 39 de 25/2; 
b) Lei 38/2004 publicada no DR 1º serie –A, nº 194 de 18/8, que define as bases 
gerais do regime jurídico da prevenção, habilitação, reabilitação e participação 
da pessoa com deficiência; 
c) Lei 85/2009, publicada no DR, 1ª serie, nº 166, de 27/8, que estabelece o 
regime de escolaridade obrigatória para as crianças e jovens que se encontram 
em idade escolar e consagra a universalidade da educação pré-escolar para as 
crianças a partir dos 5 anos de idade; 
d) DL 176/2012, publicado no DR, 1ª serie, nº 149 de 2/8, que regula o regime de 
matrícula e de frequência no âmbito da escolaridade obrigatória das crianças e 
dos jovens com idades compreendidas entre os 6 e os 18 anos de idade e 
estabelece medidas que devem ser adotadas no âmbito dos percursos 
escolares dos alunos para prevenir o insucesso e o abandono escolar. 
 
O Centro de Formação Profissional do CECD é uma entidade acreditada pela DGERT 
Direção Geral de Emprego e das Relações do Trabalho. 
Atualmente o sistema de Acreditação transitou para um sistema de Certificação de 
Entidade Formadora supervisionado pela DGERT – Direção Geral do Emprego e 
Relações do Trabalho. O CFP obteve a nova certificação em 2014. 
O CECD Mira Sintra é ainda Certificado pela marca Europeia EQUASS – Assurance in 






O Centro de Formação Profissional do CECD – Mira Sintra foi criado em 1986 com vista 
a desenvolver respostas de Formação Profissional, promovendo Cursos às pessoas com 
necessidades especiais de formação e integração, nomeadamente às pessoas com 
deficiência ou outras incapacidades no domínio da inserção profissional. Atualmente 
abarca mais um leque de outras atividades no campo do acesso à formação e ao 
emprego, enquanto Centro de Recursos para os Serviços de Emprego de Sintra e 
Amadora. 
O Centro de Formação Profissional do CECD – Mira Sintra é uma entidade formadora 
desde 1986. É acreditada desde o início dos processos de acreditação em 1998 tendo 
mantido os domínios de intervenção de: 
1. Conceção de intervenções, programas, instrumentos e suportes formativos; 
2. Organização e promoção de atividades formativas; 
3. Desenvolvimento/execução de atividades formativas; 
4. Outras formas de intervenção sociocultural ou pedagógica, formativa ou 
facilitadora do processo de socialização profissional. 
 
 
3.2.  Formação de Operador de Jardinagem 
A FENACERCI – Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social, Fcrl., tem 
neste momento cinquenta e três CERCI’s associadas, sendo o CECD Mira Sintra uma 
delas. 
 
As CERCI’s que possuem Formação Profissional são trinta e nove, somente dezoito têm 
o curso de Operador de Jardinagem nível II, a decorrer num processo idêntico ao do 
CFP do CECD Mira Sintra, onde a autora exerce a sua função. 
 
O principal objetivo da formação de Operador de Jardinagem é promover a formação, 
a integração socioprofissional e a realização pessoal e dotar os formandos de 
competências técnicas e de autonomias pessoais favoráveis à sua integração social e 
laboral. 
O campo de intervenção estende-se prioritariamente aos Concelhos de Sintra e 
Amadora, embora o CFP possa atender cidadãos dos Concelhos limítrofes, 
nomeadamente Mafra, Oeiras e Lisboa. 
O Curso de Operador de Jardinagem oferece fortes possibilidades de integração dada a 
preocupação com a qualidade dos espaços verdes envolventes aos grandes 
aglomerados habitacionais, às empresas e escolas e a consequente emergência de 
empresas de criação e manutenção de espaços verdes. Apesar da contração do setor 
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da construção imobiliária a construção e manutenção de espaços verdes apresenta 
potencialidades de emprego existindo uma forte concorrência entre as empresas. O 
curso de Operador de Jardinagem denomina-se de nível II, pois não promove nenhuma 
equivalência ao ensino regular. Em algumas escolas do nosso país existem cursos 
profissionais, mais aprofundados de técnico de jardinagem de nível IV, com 
equivalência ao 12º ano de escolaridade. Estes cursos são regidos pelo Ministério da 
Educação. 
Entre 2003 a 2008, a acção na área de formação de Jardinagem, tinha uma duração até 
4 anos, com um planeamento não organizado à hora, com uma carga horária de 7 
horas com excepção de uma tarde livre, 3 dias de férias na Páscoa, 2 dias no Carnaval e 
2 dias no Natal. Os referenciais eram feitos no CFP, pelos monitores formadores. O 
referencial abrangia além da formação tecnológica, desenvolvimento pessoal e social 
com escolaridade incluída. Numa segunda fase decorria o estágio de formação, 
individualizado consoante o desempenho de cada formando. A média de permanência 
do curso rondava os 2,8 anos e a maioria dos formandos eram integrados numa 
empresa, antes de esgotados os 4 anos. A formação e a integração demoravam em 
média quase 3 anos. O curso era financiado pelo IEFP e pelo Fundo Social Europeu 
PORLVT, programa operacional região Lisboa e Vale do Tejo, através do Programa 
Constelação – formação profissional para pessoas com deficiência. A avaliação dos 
formandos era anual, organizada em 4 níveis, correspondendo um nível a cada ano. Os 
níveis avançavam consoante a complexidade das tarefas e individualizado, podendo 
um formando permanecer mais de um ano no mesmo nível. 
A ação a desenvolver na área de formação de Operador de Jardinagem tem a duração 
de 2900h. A partir de 2008, 16 formandos terminaram a formação segundo esta 
regulamentação e 4 deles foram integrados. No ano de 2009, terminaram 22 
formandos e 5 foram integrados. No ano de 2010 terminaram 19 formandos e 5 foram 
integrados. No ano de 2011 terminaram 17 formandos e 4 foram integrados. No ano 
de 2012 terminaram 22 formandos e 5 foram integrados. No ano de 2013 terminaram 
22 formandos e foram integrados 4 formandos. No ano de 2014 terminaram 13 
formandos e foram integrados 5 formandos. A integração consiste na obtenção de um 
contrato de trabalho no local onde foi realizada a formação prática em contexto de 
trabalho. Apesar da conjuntura atual, o número de colocações em empresas do ramo é 
considerável. 
Existem três grupos de formação de operador de Jardinagem, o grupo da autora, é o 
grupo número dois. Tal como o grupo da autora, os outros grupos também têm áreas 
atribuídas e desenvolvem o mesmo tipo e tarefas. Todos os grupos têm entre 10 a 11 
formandos, o que perfaz um total de 30 a 33 formandos por ano dentro da área de 
jardinagem. O número de formandos que termina a formação de Operador de 
Jardinagem, não coincide com o número de admissões. Deve-se ao facto de ocorrerem 
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desistências, de ordem pessoal ou de doença e também surgirem encaminhamentos 
para outras instituições, mais adequadas ao caso particular do formando. 
 
3.3.  Atividades desenvolvidas e Responsabilidades exercidas. 
 
A autora desenvolve um trabalho de manutenção e melhoramento de uma área 
aproximada de 7200 metros quadrados, simultaneamente ensinando e formando 
jovens com necessidades educativas especiais. As práticas utilizadas foram definidas 
por um referencial de jardinagem adaptado às pessoas em questão. A formação 
profissional é desenvolvida de acordo com o Guia organizativo para a Formação 
Profissional e Certificação das Pessoas com Deficiência e Incapacidades editado pelo 
IEFP, IP que estrutura os vários formatos de percursos possíveis. De acordo com as 
caraterísticas dos formandos do CFP, foi adotada, depois de avaliada, ponderada e 
recorrendo a experiência piloto, a tipologia de percursos C pois permite a realização de 
percursos individualizados de Formação Profissional. O Processo de Formação 
Profissional para jovens e adultos com necessidades especiais de formação reveste-se 
de algumas singularidades, como percursos formativos individualizados, 
desenvolvimento, acompanhamento e avaliação do processo de formação, integração 
laboral e desenvolvimento de sinergias necessárias para o sucesso da integração, 
articulação com outras estruturas e iniciativas sociais. Tendo em conta as caraterísticas 
específicas dos formandos e a experiência da autora e dos seus colegas, consideramos 
que as aprendizagens são mais assimiláveis quanto mais reais forem as experiências. 
A ação de formação tem a duração de 2900h, divide-se em três componentes de 
formação, Formação Tecnológica, Formação para a Integração e Formação Prática em 
Contexto de Trabalho, conforme ilustrado no anexo. O trabalho da autora engloba a 
Formação Tecnológica. A componente de formação tecnológica está organizada num 
referencial, por UFCD’s – Unidades de Formação de Curta Duração num total de 
1600h. Estas horas são distribuídas circularmente num cronograma em que o primeiro 
ano de frequência abrange 1225h e o segundo ano 475h. A avaliação das UFCD’s é 
realizada através de testes teóricos (10%) quando possíveis realizar pelos formandos, 
registos de observação do desempenho prático (90% ou 100% quando não há lugar 
aos testes teóricos) e registo da observação do comportamento (40% da nota final). 
Como apoio a esta atividade a autora e os formandos a seu encargo têm um Manual 
de Jardinagem elaborado por uma equipa da CERCICA, através do projeto Gutemberg 
apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. O Manual sofreu uma revisão conjunta 
com elementos de várias instituições similares, sendo a autora nomeada como 
representante do CECD (anexo). 
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As tarefas executadas são todas as inerentes ao desempenho da atividade de 
Jardinagem e inscritas no Referencial de Formação Adaptado (RFA), com o código 
622161 – Operador de Jardinagem, área de formação com o código 622 – Floricultura 
e Jardinagem (anexo). As unidades abordadas são: Morfologia vegetal, Botânica, 
Fatores edafo-climáticos, Manutenção de jardins, Sistemas de rega e drenagem, 
Adubações de cobertura e manutenção, Podas, Fitossanidade, Manutenção de 
relvados de jardins, Fertilização, Motocultivador/moto enxada, Preparação de solos 
para jardins, Construção/instalação de infraestruturas paisagísticas, Estilos de jardins, 
Multiplicação de plantas ornamentais, Plantação em vasos, floreiras e jardins, 
Instalação de relvados, Normas de qualidade, proteção do ambiente, segurança, 
higiene e saúde na jardinagem, Compostagem e Viveiros de plantas. Alguns temas são 
só abordados teoricamente, nomeadamente adubação química e fitossanidade, 
porque não são usadas substâncias químicas no decorrer da formação. Não é possível 
a aquisição de fatores de produção, sendo assim a atividade da autora uma atividade 
prática desenvolvida de forma ecológica e sustentável. 
Os substratos utilizados são o produto resultante do processo da compostagem. A 
compostagem é o processo biológico através do qual a matéria orgânica constituinte 
do lixo é transformada, pela ação de microrganismos existentes no próprio lixo, em 
material estável e utilizável na preparação de húmus. A matéria orgânica obtida é o 
resultado da decomposição do resto de plantas, ramos, folhas, madeiras de poda após 
trituração e outros organismos em estado mais ou menos avançado de alteração 
devido principalmente à atividade de microrganismos. 
As plantas utilizadas nas plantações nos jardins, são obtidas através de processos de 
multiplicação de plantas ornamentais. A multiplicação de plantas ornamentais é 
possível através de dois processos, multiplicação sexuada e multiplicação assexuada. O 
processo usado pela autora é o da multiplicação assexuada. Dentro deste processo é 
usada a estaca foliar, a estaca caulinar, a mergulhia, a divisão de tufos, rebentos da 
raiz, bolbos e rizomas. A seleção das espécies a usar na área atribuída à autora é 
efetuada tendo em conta as suas necessidades hídricas, ou seja são adotadas espécies 
com baixo consumo de água. 
A autora adota práticas de rega com consumos moderados e controlados, e em muitos 
casos recorre a sistema de rega, que promove um consumo mais controlado. Os 
sistemas de rega adotados são por ordem de utilização: rega por aspersão e micro-
aspersão com utilização de mangueira com agulheta, torniquetes e aspersores, 
microaspersores, os dois últimos em rega semiautomática; rega por alagamento em 
alguns canteiros, que não tenham microaspersores, programadores de rega em alguns 
relvados (rega automática) e rega localizada por pé em caldeiras em volta de árvores e 
arbustos, localizadas em taludes. 
A técnica de Mulching é usada em alguns canteiros, para ajudar a reter a humidade, 
proteger as raízes das plantas e reduzir a quantidade de ervas daninhas, recorrendo ao 
 19 
uso de folhas secas, caruma de pinheiro e pedras ou seixos. As folhas e a caruma, 
quando degradadas vão enriquecer o solo. 
A autora recorre a meios naturais para controlo de pragas e insetos. Para tal, seleciona 
espécies que irão atrair insetos “bons” que são predadores de pragas, espécies 
naturalmente resistentes e espécies que emanem odores que afastam insetos, apesar 
do odor agradável ao ser humano. 
A autora foi durante dois anos (2010 e 2011) representante dos monitores no conselho 
técnico-pedagógico do CFP. 
Desempenha ainda um papel preponderante durante as auditorias do EQUASS às 
actividades do CFP, no âmbito da renovação da certificação de qualidade. 
Planifica as actividades extra-curriculares do curso de Operador de Jardinagem, 




3.4.  Competências adquiridas 
 
A autora ao desenvolver a sua atividade atual foi adquirindo novos conhecimentos e 
novas experiências na área da jardinagem. Pratica uma jardinagem sustentável, com 
sensibilidade para com o meio ambiente, permitindo que o jardim cresça 
naturalmente, recorrendo a práticas que incluem a compostagem, o mulching, a rega 
eficiente e consciente e a meios naturais de controlo de pragas. 
A autora que no passado leccionou em Escolas de ensino regular, adquiriu outras 
formas de estar e de lidar com outro tipo de jovens, jovens esses com necessidades 








4.  Descrição Critica da Evolução da Experiência Profissional 
 
No presente relatório integrador da atividade profissional fez-se a apresentação do 
percurso académico, das ações de formação profissional e da experiência profissional 
da autora nos últimos quinze anos, período no qual terminou a licenciatura em 
Engenharia Agrária (fevereiro de 2007). Estes anos serviram de base ao 
desenvolvimento de novos conhecimentos e competências, tanto de natureza técnica, 
como ao nível do planeamento, da organização e por último a nível pessoal. 
A formação académica representou o ponto fulcral de todo o envolvimento em que 
tem decorrido a atividade profissional da autora, ao dar um contributo fundamental 
para a aquisição de conhecimentos básicos necessários ao exercício profissional, 
nomeadamente nos últimos doze anos, no domínio da jardinagem. Os conhecimentos 
adquiridos nas aulas da cadeira de Floricultura Especial, através da execução de 
trabalhos práticos e teóricos, no decorrer da frequência do 2º ciclo do curso bietápico 
de licenciatura em Engenharia Agrária foram determinantes- A atividade da autora na 
formação de futuros Operadores de Jardinagem tem vindo a evoluir de forma 
favorável ao longo dos anos, apoiada na aplicação de novos conhecimentos técnicos. 
É de realçar que, para além das competências técnicas adquiridas, a atividade 
profissional da autora contribui também decisivamente para o desenvolvimento da sua 
capacidade de programação e orientação de um grupo de formandos, bem como para 
a aquisição de um conjunto de competências pessoais, tão necessárias a quem 
permanentemente tem de interagir com formandos, formandos esses com 
necessidades especiais de formação e integração. 
A formação complementar efetuada nas áreas de segurança no trabalho, organização 
de equipas, tecnologias da informação, pedagogia, formação e inclusão, ajudaram na 
valorização e enriquecimento dos conhecimentos e das aptidões profissionais e 
pessoais da autora, contribuindo para a melhoria do desempenho das funções e das 
tarefas atribuídas. 
Atualmente, a atividade profissional diária da autora passa, além da formação, por um 
processo de planeamento de tarefas para cuidar e manter várias áreas públicas 
ajardinadas, em Mira-Sintra, recorrendo a práticas de jardinagem amigas do ambiente 
e também pela constante procura de aperfeiçoamento. A adaptação e implementação 
de novas metodologias para gerir e motivar o grupo são fundamentais para a melhoria 
do seu desempenho e cumprimento dos seus objetivos. 
A gestão do grupo de trabalho e da atividade agrícola (ramo jardinagem) é deveras 
gratificante para a autora e também para os formandos, que com as suas limitações, 
conseguem atingir os mesmos objetivos dos que não as têm. A força de vontade, a 
motivação, a iniciativa e o empenho dos formandos, torna-se também uma 
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aprendizagem para a autora. A verdade é que a autora transmite conhecimentos, mas 
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